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do mesmo império, o momen-
taneo supérfluo de um sup-
prirá a deficíencia momentâ-
nea de outro, e cada qual te-
rá o necessário. O rico então 
se considerará como dono de 
grande quantidade de semen-
tes; si as dividir, eiias produ-
ztrao ao centeio para si e 
para os outros; mas si as co-
mer sozinho, se as desperdi-
çar ou deixar perder o su-
pérfluo do que comeu, " 
nada produzirão e a 
farão falta; sí as guarda 
celleiro, os vernr- - -
Por isso, Jesus 
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Annundoa, «ac$o Urrei' editorial, 
etc., a cornbinar-so. 

Correspondência para a Caixa 
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lidaria mm m idéias expendidas 
por seus collahoradores. 

Natal L.. 
Eis o c 

mento 

doutra 

Essas palavras tomadas ao 
pê da íetra seriam a negação 
de toda a prevídencia de todo 
o trabalho e, por conseguin-

Nio KARDD 
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tal principio, o homem reduzi-
ria a sua acçSo a uma passivi-
dade espectante, e ficariam 
inactívas as suas forças 
physicas e intellectuaes; si tal 
lhe fosse sua condição normal 
na Terra, jamais elle teria saldo 
do estado primitivo, e si fize-
sse desse principio a sua lei 
actual, nada mais faria senão 
viver sem trabalhar. Tal não] 
pôde ter sido o pensamento 
de Jesus, porque assim esta-
ria em contradicção com outras 
rnaxímas suas e com as próprias 
leis da natureza* Deus creou 
o homem sem vestes nem a-
brígo, mas proporcionou-lhe 

luminosa, 
de Saúde "ftífan TCwdee", 
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pessoaí íeefinico cf $1 

desejam d fodos os confrades, eonf 

coffa&oradores, que o Mom ílnno 

tempo 5 uina J 

(ruir saúde pâ  e prosperidade. 

O «Diário de S. 
dos maiores diaric 
Paulista, do dia 17 
estampou em uma 
lumnas o clichê de 

caminho que dev 
o seu Filho, para 
a humanidade á 

O Natal marca 

lavras senão uma poética al~ 
legoria da Providencia, que 
Jamais abandona aquelles que 
nella depositam confiança, exi-
gindo, todavia, que elles, por 
sua parte, trabalhem, Si dia 
os não auxilia sempre por 
meio do soccorro material, 
inspira-lhes idéas com as 
quaes podem por si mesmos 
tirar-se de difficuldades. (Cap. 
XXVII, n, a ) 

Deus conhece as nossas 
necessidades e a ellas prevê 
conforme julga necessário; 
mas o homem, insaciavel nos 

via realisada nesta 
de outubro ultimo, 

ões humanas, acres e 5, ante dispersas, forma-o uma conectividade pa-caminhayam para o tra-íra as coisas dignifioan-
aram-se almas floridas, tremendas e asquerosas ís; convertiam-se outras íxando para todo o sem-aa, outras e iguais vil-

vindouro, notícia 

Messias espe-ior de Lázaro, >pães! a missão do gresso JfciSpn 
unir-se a 1.0 

sua culpa 

administrar os bens 
á, segundo as leis 
} caridade e amor 
to; quando a frater-

prof, Alceu ADVOG. 
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fisifl suo mmcm üifiital etc 
para a leitura (vista cansada on pres-
.o ao longe (myopia, hireriaetropia) 
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acusar*— 

religiosos, que 
ajudar o proxirao lembra-te de Christo e 

volta 
Udaa 
le ree 
êobs 

o proxímo 
mente co: reso-

Ü2es,dos naufragos, ensinan-
do a eiles com o exemplo e 
com a palavra, a neeessaria 
coragem para contemplar a do movimento redemptor, aí-

firmando que até quando a 
humanidade permanecer sur-
da aos sacrifícios individuaes 
dos missionários voluntários, 
o esforço generoso e altru-
ísta da propaganda está como 
um processo de maturaçao<4pre 
coce" de um frueto "acerbo". 

Erro imperdoável; o méri-
to do "cultivador das almas» 
está no apressar semelhante 
processo, pois que para con-
verter urna creatura a Deus 
e a Irnmortalidade é raffici-
ente um átomo de dor, um 
remorso, uma desgraça ira-

o mérito 

% a nora cinzenta que 
a o planeta è de4flueta 
ea-empról de quantos 
e voe abandonam na 
redempção e de cons-

amor e de 

ar também eu 
acto salvador . * 

a minfatalma 

mais endu 

veis, surdos 

de que a cobriste. 
No tempo e no espaço o 

cyclo do mal ê destinado a 
reviver no bem—Se assim 
nao fosse, Deus não seria o 
artífice do amor e do per-
<lao., • ** * * * * , *,». * * • # • •. *** * * 

Todavia, a vossa batalha 
quotidiana para redimir uma 
ereatura e fazel-a uma vossa 

o nosso enlevo, a 
tva uma realidade. 
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Grande sorthnento de easimiras para todos os preços 
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Dr. Walfr ido M a c i e l 
MEDICO PELA FACULDADE DE MEDICINA DO RIO 

DE JANEIRO 
Clinica medica-círurgica de urgência — Partos 

Coração — Pulmões — Moléstias das crianças e 
das senhoras 

Rua 1,0 de Março, 14, ré e 18 - R I O DE JANEIRO 
««PM 

Os VINHOS MEDICINAES e a ÁGUA INGLEZA "GRANAI>G" são, dentre os produetos similares na-cfoaaes, os únicos fabricados com vinhos puríssimos* genuínos, oriundos de cultura própria e direetamen-
o melhor fortifieaiite mo-
derno — Tônica poderoso úm nervos, dos músculos 

e do coração. 

D* Horacia de Paula, com-
m única aos seus confrades e 
famílias do interior que pos-
súe uma bem montada pen-
são em São Paulo, com opíi-
mos quartos, Situada proxi-
mo ao centro da cidade. 

PREÇOS MODICOS 
E BOM TRATAMENTO 
BITA JAGUAR! BE 23 

P I E R A N T O N I & L O B O S C H I , avisam 
a todos os interessados que annexaram á 
sua marcenaria uma bem montada CASA 
FUNERARIA, onde attenderao a todos os 

pedidos a preços modicos 

SORTIMEMTO NOVO E COMPLETO, 

R u a do Commercio, n. 5 2 7 

Olhos da Policlina Geral do Rio de Janeiro; do Serviço de Olhos do Ambulatorio Rivadavia Correia (Engenho de Dentro)—Rio de Janeiro; e do Instituto Ophtalmieo Penido Burnier — Campinas 
Escola de Commercio, cur-

so primário, instrucção 
militar, dactyiographia, etc 
RECONHECIDA E 

FISCALiSADA PELO 
GOVERNO FEDERAL 

Diplomas de Contadores 
registraveís no ^Ministe-. . . . _ 

PRAÇA DA MISERICÓRDIA 
FISCAL DO GOVERNO Dr. Romeu Amaral 

FRANCA — E, de S. Paulo 

proprietário desta Empreza Fuoeraria, avisa ao 
publico, que acaba de transferir sua residência 
para a Rua dr. Júlio Cardoso, n. 1016 (em fren-
te á Padaria Minerva, onde se aeha a dispo-
sição dos interessados, frabricando caixões pa-
ra todos os preços a qualquer hora do dia ou 
da noite. 

Vieira 
Parleiro 

ESPECIALIDADES—PARTOS, MOLÉSTIAS INTER-
NAS DE SENHORAS E DE CREANÇAS 

CONSU LTORÍO E RESIDENCIÀ 

R u a M a j o r C l a u d i a n o , 9 4 - 8 PHONE 155 F R A N C A 

Completo sortimento de drogas, produetos chimieos e pharma-
ceutieoSj aguas roineraes, etc. 
Aviam-se receitas a qualquer ho-
ra da noite — Preços modicos 

: V.::.- ... . . •; 
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Rua D, Jorge Tibiriçá, n. 113? 
Esq. da tua Monsenhor Rosa 

F R A N C A - E S , Paulo 

g W r ã g g a g a N ^ S ' ^ 1 1 Dotado da Secção Pas-
teur (vaccinaçao anti-rabica), creada por autorisa-
ção do Governo do Estado de S. Paulo 

Hypodermia, Especialdade pharmaceuticas, Ana-
lyses clinicas, Importação de drogas 

Direcção scientifica: Dr. A. Maciel de Castro— 
í Pharmo. Clovis Ribeiro Vieira, dipos. pelo Insti-
r tudo de Manguinhos — Dr. A. Ricardo Pinho 

Pbone, 113 - Caixa, 150 - End. Teleg, "Biotherapico" 

Assusta-se quando dorme? Já lhe des CALCEHINA, o remedio que veio pro-var que os aceidentes da primeira dentição das ereaiiças não existem? Gom o uso da CALCEHINA, podem os nossos filhos possuir bellissimos dentes, e se podem dispensar certas exigeneias que a moderna hygiene impõe ã ali-mentação das ereanças, nas localidades falhas de recursos. A CALCEHINA é sempre util em qualquer idade. E' um poderoso tonieo para os convalescentes. A CALÔEHINA evita a tuberculose, as mfecções intestinaes è a appendieite, A CALCEHINA expelle os vermes intestinaes e crêa um meio improprio á sua pro-liferação. 
: 



Auxiliae a Casa de Saú-
-

de ALLAN KARDEC 

Liga Brasileira de 
Livre Pensamento 
Foi fundada em S* Paulo, á rua do Oriente, m s a Liga Bra-sileira de Urre Peasameiito, mm o ftoto de propufiiar pela liber-dade de mmmmmB em ioda a sua plenitude. Cá estaremos para prestar o nosso desvalioao concurso a t io núhm Instituição, que desejamos 

tôJiha utü a longa duração, 
CINE ODEON 

Hoia © amanha—O PÃO NOS-SO DE CADA DIA™ BeíHsstmo IIlm da Metro, eom Charles Far-rei» Mary Duncan e outros, Domingo—Um fihn quo muito vacs agradar—A ILHA MYSTE* RI0SA, eoin os dois beilos as-tros do cinema: Lloyd Httgligg e Lionel Bariymore. Dia 5—JANOO—Versio sono-ra, toda fallada em português 

reveramos cm 
§ maaor, ae um 

outro la-DE UMA SOCIEDADE 
EM 7 DE ABRIL DE 1929 

açao do ensino rciigi-
escolas publicas, dizia 
icto do governador 
; infanda do único 6-Me formação de seu 

RSO DE ADMIS-

lhavel, nesse aspecto» é que se 
coBserrc a inteira liberdade de 

o ensino 

conserva-

regimen J 
Roma cor-

nossos 

lio, ao illustre confrade Mariano Ran-
trabalhador da Seara, abrimos hoje 
importante concurso, tendente a pro< 
quem está a verdade sobre a nature 
>m Kardec ou com Roustaing? 
> coupon, preenchendo os seus clara 
liahorador d'Aragona, á rua Terexina 

de jesús 

e Janeiro. 
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